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Resumo:  

 

Com o aumento de empresas que estão migrando o seu trabalho de manual para o 

digital, devido à implementação de tecnologias, além disso, utilizando sistemas de 

informações gerenciais para melhorar a tomada de decisão, este artigo tem como objetivo 

mostrar o desenvolvimento de um sistema web utilizando a linguagem JAVA e o framework 

Boostrap, para uma escola de educação do ensino infantil, auxiliando no monitoramento da 

alimentação dos alunos, e envio destas informações aos responsáveis. 

 
Palavras-chave: Nutrição, Monitoramento, Controle Alimentar, SIG. 

 

  

Abstract: 

 
With the increase of companies that are migrating their work from manual to digital, due to the implementation 

of technologies, in addition, using management information systems to improve decision making, this article 

aims to show the development of a web system using the JAVA language and the Boostrap framework, for an 

early childhood education school, assisting in monitoring students' food, and sending this information to those 

responsible. 
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1 INTRODUÇÃO 

Acompanhar o que os filhos comem na escola é uma tarefa bastante difícil, pois os 

pais não têm contato com estes na escola, e isso se torna uma preocupação para eles. Segundo 

Costa et al (2012, p.56) “durante a infância, a família tem uma enorme responsabilidade não 

só na oferta do tipo de alimentos, mas igualmente na formação do comportamento alimentar 

da criança, detendo os pais o papel de primeiros educadores nutricionais”. 

Contudo, a escola também tem seu papel fundamental neste processo nutricional, 

devendo fazer parte desta estruturação alimentar. Segundo o Programa Nacional de Alimento 

(PNAE), “oferecer alimentação escolar e ações de educação alimentar e nutricional a 

estudantes de todas as etapas da educação básica.” (PNAE, 2020). Fato que, fornece as 

escolas insumos para melhor elaborar sua oferta nutricional aos alunos. Assim, tendo o 

nutricionista a função de disponibilizar alimentos de uma forma mais adequada e eficiente.  

Segundo a Tenuta (2019), “um profissional de nutrição pressupõe a realização de uma 

série de ações que permitem a obtenção do produto esperado, qual seja uma alimentação 

balanceada, específica para a população-alvo a que se destina”. E para facilitar esse trabalho a 

tecnologia é indispensável, além de aperfeiçoar o trabalho e o tempo, permite que os 

interessados tenham resultado da melhor forma e com rapidez. 

Desta forma, a tecnologia dispõe de facilidades para usuários, onde novos sistemas 

auxiliam as tarefas. Para ter maior sucesso, o uso de sistemas de informações gerenciais (SIG) 

é fundamental, além de melhorar a tomada de decisão. Sendo assim, serviços executados 

manualmente causam morosidade e retrabalhos. Segundo Okano (2020), “Uma transformação 

digital é uma aplicação de tecnologia para a construção de novos modelos de negócios, 

processos, softwares e sistemas que resultam em receita mais lucrativa, maior vantagem 

competitiva e maior eficiência”. 

Assim, neste trabalho foi desenvolvido um sistema para auxiliar o acompanhamento 

nutricional de uma escola. Nesta instituição de ensino a nutricionista é a responsável pelas 

coletas, de forma manual, das refeições diárias dos alunos, o que demanda bastante tempo 

devido à grande quantidade de salas e de informações coletadas. Um auxílio digital é 

necessário para atender a demanda de serviços devido a enorme quantidade de dados. 

Segundo Laura (2019), “porque fazer a coleta e envio de dados manuais, sendo que os 

softwares fazem esse serviço automaticamente”. 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver um sistema web para controle nutricional 

escolar. Bem como coletar, processar e enviar os dados nutricionais dos alunos aos seus pais. 

Além de, desenvolver um banco de dados com valores nutricionais, e formar o cardápio da 
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merenda escolar oferecida aos estudantes.  

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Implementação de tecnologias digitais  

 

O mundo está vivendo um momento que as tecnologias estão muito avançadas, a 

velocidade em que ocorrem os avanços tecnológicos e mudanças na sociedade é 

absurdamente rápida. Segundo Batista (2017), “A revolução tecnológica de que ainda 

participamos na chamada era da informação é responsável por diversas mudanças de 

conceitos na sociedade, alterando as formas de produção, de entretenimento, de comunicação, 

de educação, de comercialização”. 

Assim, a forma de viver em sociedade está sendo alterada, processos que antes eram 

realizados de forma manual foram automatizados e problemas que necessitavam ser 

resolvidos pessoalmente passam a ser resolvidos remotamente com o uso da tecnologia. 

Existem diversas vantagens em utilizar ferramentas digitais nos processos diários em uma 

empresa, como o aumento da produtividade, maior velocidade na realização das tarefas, 

comodidade e economia de recursos. De acordo com Bloomberg, (2018) “À medida que as 

organizações implementam “tecnologias digitais” - o que, neste contexto, realmente significa 

computadores e outras tecnologias da informação - os empregos das pessoas mudam”. Dessa 

forma, a implementação de tecnologias digitas nas empresas se tornou necessária para que a 

estas não fiquem ultrapassadas e consigam alcançar os seus objetivos de maneira mais prática 

e com maior chance de sucesso.  

De acordo com Martins et al (2019), “As tecnologias digitais são abordadas como 

ferramentas contemporâneas, cuja presença contribui para a atribuição de um ‘ar moderno’ à 

instituição e/ou ambiente no qual se aplica”. Neste trabalho a implementação de tecnologias 

digitais ocorreu numa escola infantil, para que as práticas voltadas à área nutricional fossem 

atualizadas. 

O ambiente escolar é muito complexo e pode trazer resistências à algumas mudanças 

provenientes dos avanços tecnológicos. De acordo com Martins, Silva (2015, apud Martins, 

2019), “É relevante destacar que a tecnologia sempre se apresenta com características de 

instrumentos e, como tais, exigem eficiência e adequação aos objetivos aos quais se destinam, 

o que muitas vezes se tornam desafios e barreiras para sua implementação”. Com a revolução 

tecnológica que a sociedade está vivendo foi necessário que as escolas que desejam se 
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manterem vivas e com chance de sucesso mudassem os seus conceitos e se atualizassem para 

atender os alunos e os pais com maior qualidade.  

De acordo com Sousa (2011), “A educação no mundo e a brasileira vêm sofrendo 

novas intervenções nestes mais recentes 10 (dez) anos, no tocante à presença e implementação 

de tecnologias recentes na educação”. 

            Assim, de acordo com Martins: 

A modernização da escola com vistas às transformações, não sobrevirá com 

a simples aquisição de recursos tecnológicos, mas é imprescindível que a 

comunidade escolar se constitua em uma equipe que assuma esse trabalho e 

que compreenda as transformações ocorridas em relação ao conhecimento na 

sociedade contemporânea (MARTINS et al, 2019). 

 

Portanto, os investimentos em tecnologia e treinamento dos funcionários nas escolas é 

algo fundamental, para que estas sempre estejam atualizadas e que consequentemente melhore 

o atendimento aos alunos e pais. 

 

2.2 Sistemas de informações Gerenciais – SIG  

 

O crescimento da divulgação de informações com o advento da internet e com o uso 

de melhores tecnologias é notável, a quantidade de dados armazenados nos servidores é 

imensa e é preciso que esses dados gerem valor para as empresas e para as pessoas, a maneira 

utilizada para fazer isso é coletar os dados, processá-los e transformá-los em informações 

relevantes, utilizando sistemas de informações ou sistemas de informações gerenciais. 

Neste sentido, de acordo com Côrtes (2017), dados “São sucessões de fatos brutos, que 

não foram organizados, processados, relacionados, avaliados ou interpretados, representando 

apenas partes isoladas de eventos, situações ou ocorrências”. Ainda sob a ótica de Côrtes 

(2017), informação é “Quando os dados passam por algum tipo de relacionamento, avaliação, 

interpretação ou organização, tem-se a geração de informação”. Pois, segundo Claro (2013), 

“O conhecimento é quando nós utilizamos as informações disponíveis sobre determinado fato, 

assunto ou problema e as usamos para trilhar novas possibilidades ou gerar inovações”.  

 Desse modo, segundo Mattos (2017), “um Sistema de Informação é um sistema 

especializado no processamento e na comunicação de dados (máquinas) ou de informações 

(organismos vivos)”. Para Bertalanffy (2015, apud Neto, Santos, Araujo, 2017), “Sistemas são 

um conjunto de elementos dinamicamente inter-relacionados para realizar atividades visando 

atingir uma meta específica, consumindo energia, materiais ou dados (entrada) e produzindo 

novas formas de energia, materiais ou dados (saída)”. De acordo com Laudon (2016, apud 
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Neto, Santos, Araujo, 2017), sistemas de informação é descrito como “Um conjunto de 

componentes inter-relacionados que coletam (ou recuperam), processam, armazenam e 

distribuem informações”. 

Assim também, de acordo com Eichstaedt, Degenhardt: 

Basicamente os sistemas de informações gerenciais são conjuntos de dados 

que são transformados em informações organizadas e estruturadas de forma 

que possam ser utilizadas para dar suporte ao processo decisório da empresa, 

proporcionando, ainda, sustentação administrativa para aprimorar os 

resultados esperados. (EICHSTAEDT, DEGENHARDT, 2009). 

 

Assim, muitas empresas não utilizavam sistemas de informações gerenciais e 

acabavam ficando com diversos dados inutilizados, isto afetava no desempenho da empresa, 

pois estes dados não se transformavam em informações úteis para a tomada de decisão dos 

gestores. Com o avanço tecnológico e com a maior concorrência as empresas que queriam 

obter sucesso e crescer, adotaram o uso dos sistemas de informações gerenciais para 

melhorarem a sua tomada de decisão. 

Dessa forma, de acordo com Malhotra: 

Sistema de informação que auxilia no gerenciamento do varejo é um 

conjunto formal de procedimentos, normas e registros para gerar, analisar, 

armazenar e distribuir as informações às pessoas responsáveis pela tomada 

de decisões nos mais diversos níveis organizacionais (MALHOTRA, 2011, 

apud CLARO, 2013). 

 

A utilização de um sistema gerencial de informações aplicado na escola em que será 

desenvolvido o projeto, ajudará muito na tomada de decisão de várias pessoas, o foco será na 

escolha da melhor alimentação possível para cada aluno. A principal responsável pela tomada 

da melhor escolha será a nutricionista, que poderá escolher os alimentos mais adequados para 

cada aluno por meio de relatórios gerados pelo sistema, mas não será apenas ela que poderá 

tomar decisões, os pais dos alunos poderão opinar sobre a alimentação dos filhos, indicando 

os alimentos que o filho tem algum tipo de restrição e avaliando o cardápio, essas 

informações colhidas dos pais serão enviadas para a escola que poderá tomar decisões junto 

com a nutricionista para a escolha de cardápios que beneficiem todos os alunos. 

 

 

2.3 Nutrição escolar  

 

A alimentação infantil é de suma importância, pois ajuda a criança a se desenvolver de 

uma maneira mais adequada e saudável, evitando doenças que estão cada vez mais frequentes 

em adultos e até mesmo em crianças devido ao consumo de alimentos industriais rico em 
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gorduras, sódio, açúcar e outras substâncias que fazem mal para a saúde humana.  

De acordo com Teixeira (2014):  

Ao longo dos tempos, as famílias melhoraram as suas condições e isto 

permitiu-lhes poder gastar mais dinheiro com a alimentação. Mas, em vez de 

ser uma alimentação mais cuidada e variada, os pais tendem a dar aos seus 

filhos alimentos quase sempre demasiado ricos em gorduras e açúcares. 

(TEIXEIRA, 2014): 

     

Sendo assim, surgiram diversas preocupações com a alimentação na fase da infância, 

diversos países estão se dedicando nas pesquisas e desenvolvimento de políticas voltadas para 

esta área. No Brasil existe o programa PNAE voltado para a alimentação escolar.  

De acordo com Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE): 

O PNAE é o mais antigo programa do governo brasileiro na área de 

alimentação escolar e de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), sendo 

considerado um dos maiores e mais abrangentes do mundo no que se refere 

ao atendimento universal aos escolares e de garantia do direito humano à 

alimentação adequada e saudável. (.FNDE, 2014). 

 

Segundo FNDE, o PNAE tem como objetivo: 

Contribuir para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a 

aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos alimentares 

saudáveis dos alunos, por meio de ações de educação alimentar e nutricional 

e da oferta de refeições que cubram as suas necessidades nutricionais durante 

o período letivo (FNDE, 2009).  

 

A alimentação incorreta traz muitos malefícios para a saúde das crianças, prejudicando 

na capacidade cognitiva destas. Por isso, algumas escolas começaram a ver esse problema e 

desenvolverem soluções adequadas para melhorar a merenda escolar. De acordo com Tavares 

(2020), “A merenda escolar está diretamente ligada à construção de hábitos saudáveis que 

continuarão pelo resto da vida, dessa forma, é necessário que continue sendo adotada práticas 

de aceitação alimentar bem como táticas para orientação nutricional com as crianças”. 

A escola deve optar por alimentos naturais, frutas, legumes, vegetais e a utilização de 

fontes de carboidratos com baixo índice glicêmico, proteínas com pouca quantidade de 

gordura e fontes de gorduras saudáveis, pois de acordo com Endoped (2012) “Diabetes e 

Obesidade são dois fatores de extrema preocupação que podem causar diversos problemas de 

saúde e devem ser olhados com atenção quando ocorrem em criança e adolescentes”. Para 

Endoped (2012), é preciso que haja uma mudança alimentar, principalmente com utilização 

de alimentos naturais, para que a obesidade seja controlada e também a diabetes seja evitada 

na fase infantil.  A cozinheira deve utilizar menos sal e gordura no preparo das refeições, 

utilizar menos quantidade de açúcar no preparo dos sucos, toda essa seleção dos cardápios 
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será feita pela nutricionista.  

Nesse sentido, de acordo com Penido: 

A prevalência da obesidade volta a crescer no Brasil, é o que aponta a 

Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças crônicas 

por Inquérito Telefônico (Vigitel), de 2018, do Ministério da Saúde. Sobre 

esse índice, houve aumento de 67,8% nos últimos treze anos, saindo de 

11,8% em 2006 para 19,8% em 2018. O Brasil nos últimos três anos 

apresentava taxa estáveis da doença. Desde 2015, a prevalência de obesidade 

se manteve em 18,9%. (PENIDO, 2019) 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O Sistema apresentado para esse trabalho foi desenvolvido aplicando uma 

metodologia ágil, que segundo Prikladnicki (2014), “os métodos ágeis têm desempenhado um 

papel fundamental para o desenvolvimento de software moderno ao priorizar o valor que o 

projeto agrega e as interações entre as pessoas do que o cumprimento de prazos, custos ou 

atendimento ao escopo inicialmente definido”. 

A metodologia ágil que utilizamos é a Scrum, que segundo Dos Santos Silva (2013), 

“A metodologia SCRUM se destaca por ser um processo de desenvolvimento de software 

incremental em ambientes complexos, onde os requisitos não são claros ou mudam com muita 

frequência”.  

O desenvolvimento do sistema provém uma facilidade no gerenciamento de 

procedimentos que seriam manuais, pois devido à demanda de trabalho dela exigia um tempo 

maior para ser resolvido.  

 

3.1 INFORMAÇÕES DO SISTEMA  

 

O levantamento de requisitos do sistema foi criado a partir dos relatos das dificuldades 

de realizar o trabalho da nutricionista, como por exemplo, anotar mais de 100 agendas de  

alunos o que ela se alimentou no determinado dia, coletamos todas as informações que ela nos 

entregou e elaboramos o sistema. 

O sistema web foi desenvolvida com a  linguagem Java, e com o framework 

Bootstrap, através da ferramenta de desenvolvimento Netbeans, onde é feita toda a parte 

visual, interações com o usuário e o sistema. Sendo assim, foi integrado o MySQL que possui 

diversas funcionalidades, como banco de dados, autenticação de usuário. Essas 

funcionalidades citadas foram integradas ao sistema. 
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Para acessar o sistema, será preciso fazer o Login, onde a nutricionista irá colocar o 

usuário e a senha, caso não tenha cadastro terá que realizar a opção de registra-se. Na tela de 

pesquisar alunos, encontra-se uma lista dos alunos cadastrados no sistema, também será 

possível adicionar novos alunos, editar aluno, excluir e pesquisar por nome. 

Na pesquisa de Cardápios também terá uma lista, contendo as opções de cadastrar os 

cardápios, editar e excluir. Já no monitoramento será feio um check list na alimentação dos 

alunos, assim criando uma lista para ser enviada por e-mail aos pais. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

 

A tela de login (Figura 1), é a primeira do sistema, onde a nutricionista irá realizar a 

autenticação para acessar o sistema e realizar suas tarefas. 

 

Figura 1 – Tela de Login 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A Figura 2 apresenta a funcionalidade de Pesquisar Alunos, ao qual a nutricionista tem 

a lista de alunos que são cadastrados no sistema, além disso terá as opções de editar e excluir 

alunos. 

 

 

Figura 2 – Tela de Pesquisar alunos 
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  Fonte: Autoria própria. 

 

Na funcionalidade de Pesquisar Cardápio (Figura 3), a nutricionista tem a lista de 

cardápios da semana e tem a opção de enviar o cardápio para os responsáveis dos alunos por 

meio do e-mail, excluir e editar cardápio. 

 

Figura 3 – Tela de Pesquisar Cardápios  

 

  Fonte: Autoria própria. 

 

Na funcionalidade de Monitoramento (Figura 4), a nutricionista enviará o que o aluno 

comeu na hora da refeição, e essas informações serão disponibilizadas aos pais através do e-

mail. E a nutricionista irá ter um histórico do que o aluno se alimentou durante o seu período 

escolar e terá informações para elaborar melhor as refeições dos alunos. 

 

Figura 4 – Tela de Monitoramento e Histórico do Aluno 
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  Fonte: Autoria própria. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os objetivos do trabalho era desenvolver um sistema web para controle nutricional 

escolar. Bem como coletar, processar e enviar os dados nutricionais dos alunos aos seus pais. 

Além de, desenvolver um banco de dados com valores nutricionais, formam o cardápio da 

merenda escolar oferecida aos estudantes. E tendo em vista os resultados obtidos nas Figuras 

1, 2, 3 e 4 pode se concluir o sistema web proposto neste trabalho foi idealizado parcialmente, 

pois o envio dos e-mails não foi concluído. Contudo, a parte do qual inclui todo o processo de 

coleta foi validado, mas não foi posto em prática por motivos de saúde pública, causado pela 

Covid-19 no ano de 2020. 

As dificuldades obtidas no processo de envio de e-mail para os pais, por motivos de 

conhecimentos, porém não teve impacto significativo no projeto por conta do Covid-19, além 

disso, foi possível perceber os obstáculos durante a pesquisa do artigo, pois por falta de 

conteúdo da língua portuguesa. 

O próximo passo para implementações futuras na aplicação web será finalizar a parte 

de envio das informações para os pais via e-mail, o funcionamento da tela de monitoramento, 

incluir funcionalidade de interação dos pais com a nutricionista, avaliação dos pais em relação 

ao cardápio, envio de dicas de nutrição infantil e desenvolver uma função no sistema capaz de 

realizar o processamento dos dados, transformando-os em informações úteis para a tomada de 

decisão por meio de relatórios.  
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Este artigo pode proporcionar uma visão mais apurada do meio escolar em relação a 

nutrição e ele contém informações que possa de alguma forma alertar as pessoas de modo 

geral a ter uma alimentação balanceada. 
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